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UMA AGENDA PARA A VIDA 
Pe João Alves 

Recomeçamos um novo 
ano pastoral. Depois de 
um período de férias e 
descanso, há que assumir 
a lógica dos novos recome-
ços. Recomeça a escola, o 

trabalho, a catequese, os grupos apostólicos e movimentos, as 
programações e preparações. Recomeçamos novas rotinas, 
motivados e esperançados, talvez com expectativas e objeti-
vos que vamos definindo. Isto é recomeçar! 
Nas minhas férias comprei uma agenda semanal, daquelas mal 
feitas em que a semana começa à segunda e não ao domingo. 
Às vezes vemos agendas em que o domingo é o último dia, 
talvez uma inspiração judaica do ‘shabat’ como dia de descan-
so. O domingo é, para nós cristãos, o início de tudo e de todo 
o agendamento, é o ‘Dia Novo’, o primeiro da semana no qual 
tudo recomeça com um sentido diferente e uma esperança 
renovada. Começamos sempre assim a semana e recomeça-
mos nessa atitude pascal um novo ano pastoral. Comprei a 
agenda porque para cada semana coloca três questões para 
responder: ‘o que tornaria esta semana verdadeiramente 
perfeita?’ (what would make this weeh truly perfect?); ‘com 
quem gostaria de passar o tempo?’ (who would i most like to 
spend time with?) e ‘o que é que realmente gostaria de fa-
zer?’ (what is something i’d really love to do?). Perguntas-
chave que me obrigam a situar e projetar a semana, e talvez a 
vida! Não projetarmos ou não planearmos é andar à deriva, 
pode ser que acertemos, mas não definimos um rumos que vá 
ao encontro daquilo que verdadeiramente quero num plano 
de fé. A Igreja em Portugal e a nossa Diocese de Aveiro vivem 
um início de ano pastoral que nos situa em dois horizontes: 
Família e Missão. Que os nossos programas de vida e tudo 
aquilo que façamos não saiam destes dois horizontes para 
iluminar os caminhos deste ano.  

ESCOLA DE LEIGOS DA DIOCESE COM PROPOSTAS 
FORMATIVAS PARA O ANO 2019-2020 

A Ordem dos Padres Carmelitas Descalços promovem uma 2ª 
edição da Escola de Oração. Esta Escola de Oração realiza-se 
ao longo de 5 módulos durante 5 fins-de-semana. Consta de 
momentos orantes, celebrações e atividades formativas. A 
Escola compreenderá conferências, workshops, trabalhos de 
grupo, apresentação de testemunhos das diferentes formas 
de oração da Igreja, orantes do passado e do presente, a ora-
ção nos diferentes buscadores de Deus, tempos de silêncio, 
oração na fragilidade, sinais da passagem da meditação para a 
contemplação, leitura espiritual, lectio divina, dificuldades da 
oração, modalidades orantes, oração com as diferentes ex-
pressões artísticas… Entre cada módulo partilhamos uma bibli-
ografia seleta para aprofundar o tema apresentado e propo-
mos objetivos concretos a exercitar e atingir por cada partici-
pante. 
Os cinco módulos serão os seguintes: 
1. Deus e homem, busca e resposta. 15 a 17 novembro 
2. O crescimento interior. 15 a 17 janeiro 
3. Experiência contemplativa. 14 a 16 fevereiro 
4. Formar para a mistagogia. 24 a 26 de abril 
5. Vivência eclesial. 29 a 31 de maio 
 
Também pode seguir online. Mais informações em 
www.escoladeoracao.pt 

ESCOLA DE ORAÇÃO PARA INICIAR NA EXPERIÊNCIA DE 
DEUS 

A formação cristã dos cristão é uma necessidade e a formação 
dos agentes de pastoral é uma obrigação. Nesse sentido sur-
gem propostas formativas para este ano, em modo de discipli-
nas de livre escolha. Deste primeiro trimestre destacamos al-
gumas mais oportunas: 
- Comunidades eclesiais e ministérios (Pe Francisco Melo). 1º 
trimestre, às quintas-feiras, às 19.30; 
- Novo Testamento I (Pe Franclim Pacheco). 1º trimestre, às 
quintas-feiras, às 21.20; 
- Teologia e Tradição (Pe Querubim Silva). 1º trimestre, aos 
sábados, às 9h; 
No segundo e terceiro semestre temos ainda disciplinas de 
particular importância como: Teologia da caridade, Sacramen-
tos, Cristologia, Eclesiologia e Antigo Testamento.  
Todo o cristão comprometido na vida de grupos de ação pas-
toral, no âmbito da liturgia, caridade, catequese e evangeliza-
ção e família e em movimentos têm aqui uma oportunidade 
formativa em disciplinas à escolha. Mais em https://diocese-
aveiro.pt/cefam/  

 

https://diocese-aveiro.pt/cefam/
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EM AGENDA... 

Esta semana, dos dias 5 a 8, os adolescentes e jovens viverão 
a sua atividade de verão em dinâmica missionária. Será uma 
missão ecológica que terá como princípio o cuidado da natu-
reza, do ambiente, seguindo os desafios do Papa Francisco na 
Encíclica ‘Louvado sejais” em que fala desse cuidado pelo 
planeta. Mas esse cuidado ecológico concretiza-se também 
na atenção e cuidado com o ser humano, numa atenção às 
suas fragilidades e sofrimentos. Nestes dias, os jovens estarão 
em Coimbra e Penacova, vivendo propostas que os voltarão 
para estas duas realidades: o ambiente como Casa e o outro 
como Irmão. O serviço e o voluntariado em vários espaços e a 
reflexão do mundo em que vivemos a partir do olhar do Papa 
e do testemunho de São Francisco serão o mote para quatro 
dias intensos.  
Convidam-se com pais a viver o final da manhã de domingo 
com os jovens no Instituto Missionário do Sagrado Coração 
(Seminário dos Dehonianos em Coimbra), trazendo o almoço 
para partilhar. 

01/09             DOMINGO XXII TEMPO COMUM 

Eucaristias: 9.30 (Igreja das Barrocas); 11.00 (Igreja Matriz) 

19.00 (Igreja Matriz) 

02/09              SEGUNDA-FEIRA                                Lc 04, 16-30 

Não há Eucaristia 

21.30   “Famílias da Apresentação” | Capelas da Paróquia 

03/09  TERÇA-FEIRA                                         Lc 4, 31-37 
S. Gregório Magno, Papa 

16h às 19h  Atendimento do pároco | Cartório 

04/09  QUARTA-FEIRA                                     Lc 4, 38-44 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

19.50    Meditação Cristã  | Igreja Matriz 

05/09             QUINTA-FEIRA                                        Lc 5, 1-11 

18.00    Adoração ao Santíssimo | Igreja Matriz 

19.15    Eucaristia| Igreja Matriz 

06/08  SEXTA-FEIRA                                          Lc 5, 33-39 

Não há atendimento do pároco  

19.15   Eucaristia | Igreja Matriz 

07/08   SÁBADO                                                   Lc 6, 1-5 

17.30    Reconciliações | Igreja Matriz 

19.00    Eucaristia  | Igreja Matriz 

08/08               DOMINGO XXIII  TEMPO COMUM                                             
Sab 9, 13-19;  Sal 89; 2Flm 9b-10.12-17;  Lc 14, 25-33 

09.30   Eucaristia | Igreja  das Barrocas 

11.00   Eucaristia| Igreja Matriz  

12.00   Eucaristia | Capela Sra das Febres 

19.00   Eucaristia | Igreja  Matriz 

«O homem é um ser espiritual que sonha a eternidade, e cria 
obras eternas, mas basta a perda da pequena glândula da 
tiroide para o transformar num idiota.»  
É uma frase algo forte, esta do teólogo e filósofo suíço Emil 
Brunner, extraídas do seu ensaio “O homem em revolta”. No 
entanto, estas palavras adquirem a sua trágica verdade quan-
do, como várias vezes me aconteceu na minha já longa vida, 
se têm diante de si pessoas admiradas pela sua inteligência e 
capacidade, reduzidas a uma sombra humana, por causa de 
uma doença ou da velhice. 
Comove-me sempre a exaustão daqueles que antes falavam 
em público brilhantemente, escreviam, viajavam de automó-
vel e avião, e que agora balbuciam com dificuldade palavras 
mínimas, assinam um documento quase como se fosse tarefa 
impossível, estão bloqueados numa cadeira de rodas. 
A meditação sobre a fragilidade da criatura humana, nobre e 
gloriosa, mas também frágil como uma cana (para usar a céle-
bre imagem de Pascal), deveria atravessar de vem em quando 
a nossa mente, sobretudo quando estamos satisfeitos pelo 
muito que temos e fazemos. É ainda o grande Pascal a recor-
dar-nos nos seus “Pensamentos” que é precisamente essa a 
nossa grandeza: «Conhecer-se miseráveis, enquanto a árvore 
não o sabe. O homem sabe que é miserável; é por isso miserá-
vel porque o é; mas é bem maior porque o sabe». Se este au-
toconhecimento fosse mais vivo, seríamos mais capazes de 
dar o justo valor às coisas, cairiam muitas ilusões, atenuar-se-
iam orgulho e egoísmo, e compreenderíamos que há valores 
que permanecem para além da nossa força física, a prestação 
intelectual, a beleza exterior. 

Tiróide 
Card. Gianfranco Ravasi 

ADOLESCENTES E JOVENS VIVEM ATIVIDADE DE VERÃO 
COM DINAMISMO MISSIONÁRIO 

BILHETE DO EVANGELHO 
 
Jesus pode falar de gratuidade porque a sua vinda à terra é 
um dom gratuito de Deus, é uma graça, este amor gratuito, 
gracioso de Deus. E Deus não nos ama porque merecemos, 
mas porque não pode senão amar-nos, pois Ele é Amor. En-
tão, Jesus pede ao homem, criado à imagem de Deus, para 
amar como Deus ama, isto é, gratuitamente, esperando ser 
declarado justo na ressurreição dos mortos. Trata-se de uma 
verdadeira revolução nas relações entre eles: pôr o dom em 
primeiro lugar e ter em resposta apenas a alegria de ter dado. 
Jesus vai mesmo ao ponto de declarar felizes aqueles que 
têm o sentido do gratuito nas suas relações humanas.  


